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Patente

� Título temporário de propriedade outorgado pelo
Estado ao inventor ou à pessoa legitimada.

� A patente permite que terceiros sejam excluídos de
atos relativos à matéria protegida.
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Lei da Propriedade Industrial - Lei 9.279, de 14/05/1996

Instruções Normativas PR nº 30/2013 e 31/2013

� O objeto da Lei de Propriedade Industrial encontra base na Constituição Federal de 05
de Outubro de 1988, que no seu artigo 5o, inciso XXIX, estabelece o direito à
Propriedade Industrial mediante privilégio temporário concedido pelo Estado.

“A Lei assegura aos autores de inventos industriais privilégio temporário para sua 
utilização (...) tendo em vista o interesse social e o desenvolvimento tecnológico 

e econômico do País.”

� Dispõem sobre a aplicação da LPI – Lei 9.279, de 14/05/1996.

Legislação
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Quais são as questões 
que devem ser inicialmente observadas 
antes de se fazer um pedido de patente?
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� Tópico 2 – Natureza da Proteção
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�A matéria objeto da proteção consiste em uma
“invenção” ou é uma mera descoberta?

Tópico 1
“Invenção” ou Descoberta

6
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Descoberta
� Uma descoberta consiste na revelação de algo (ou fenômeno) até

então ignorado, mas já existente na natureza, o qual é determinado
através da capacidade de observação do homem.

Invenção
� Uma invenção é a concepção resultante do exercício da capacidade de

criação do homem, manipulando ou interferindo na natureza, que
represente a solução para um problema específico, dentro de
determinado campo das necessidades humanas.
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Arctium Lappa (Carrapicho) VELCRO®

INVENÇÃOProduto e Processo

Descoberta x Invenção 
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As invenções são patenteáveis, mas as descobertas não.

A resposta é NÃO.
É preciso que a idéia esteja concretizada 

(CRIAÇÃO DO INTELECTO INVENÇÃO), 
e que tenha sido demonstrada 
a sua APLICAÇÃO INDUSTRIAL.

É possível patentear uma idéia?
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� Qual é a natureza da proteção?

Tópico 2
Natureza da Proteção
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� Patente de Invenção (PI) - Vigência - 20 anos contados da data de
depósito;
� Patente de Modelo de Utilidade (MU) - Vigência - 15 anos contados da

data de depósito;
� Registro de Desenho Industrial (DI) - 10 (dez) anos, prorrogáveis por

mais 3 (três) períodos de 5 (cinco) anos, contados da data de depósito.

Natureza de Proteção e Vigência

O prazo de vigência não será inferior a 10 (dez) anos para invenção 
e 7 (sete) anos para modelo de utilidade, a contar da data de concessão, 

ressalvadas questões judiciais ou força maior.
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� É patenteável como modelo de utilidade, o objeto de
uso prático, ou parte deste, suscetível de aplicação
industrial, que apresente nova forma ou disposição,
envolvendo ato inventivo e que resulte em melhoria
funcional no seu uso ou em sua fabricação.

Patente de Modelo de Utilidade descreve um OBJETO, em sua forma ou estrutura, 
ou ainda, combinação destas, e que resulte em melhoria funcional.

Art. 9º, Lei 9.279/96

Natureza de Proteção
Modelo de Utilidade (MU)

12
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� Considera-se melhoria funcional, a
introdução em objeto de uma forma
ou disposição que acarrete
comodidade ou praticidade ou
eficiência à sua utilização e/ou
obtenção.

Natureza de Proteção
Modelo de Utilidade (MU)
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Natureza de Proteção
Patente de Invenção (PI)

� Concepção resultante do exercício da
capacidade de criação do homem, que
produz um efeito técnico novo em
determinada área tecnológica.

Patente de Invenção descreve: TECNOLOGIA
14

Inovação Radical versus Inovação Incremental
15

As patentes são concebidas para proteger os progressos tecnológicos, 
mas também para proteger os aperfeiçoamentos técnicos de menor vulto, 

de forma que os desenvolvimentos patenteáveis introduzidos 
numa determinada área da tecnologia 

podem ser verdadeiros desenvolvimentos, 
como a invenção da penicilina, 

ou aperfeiçoamentos de pequena monta, 
como  uma máquina funcionar de uma forma ligeiramente mais rápida.  
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� Considera-se desenho industrial (DI), a forma plástica
ornamental de um objeto ou o conjunto ornamental de
linhas e cores que possa ser aplicado a um produto,
proporcionando resultado visual novo e original na
sua configuração externa e que possa servir de tipo
de fabricação industrial.

Art. 9º, Lei 9.279/96

Natureza de Proteção
Desenho Industrial (PI)
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PIPI

MUMU

Sistema de AquecimentoPIPI

Sistema de Controle de Temperatura

Ergonomia do CaboMUMU

Dispositivo de Apoio do Cabo

Dispositivo para nãoqueimar Botões
MUMU

Modificação da forma plástica, 
sempre com caráter ornamental

DIDI

Diferentes Naturezas de Proteção
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� O objeto consiste em matéria excluída de proteção?

Tópico 3
Matéria Excluída de Proteção

18
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I . descobertas, teorias científicas e métodos matemáticos;
II. concepções puramente abstratas;
III . esquemas, planos, princípios ou métodos comerciais, contábeis,

financeiros, educativos, publicitários, de sorteio e de fiscalização;
IV. as obras literárias, arquitetônicas, artísticas e científicas ou

qualquer criação estética;
V . programas de computador em si;

Lei 9.279 / 96

19

�Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo
de utilidade:

Lei 9.279 / 96

VI . apresentação de informações;
VII. regras de jogo;
VIII. técnicas e métodos operatórios, bem como métodos terapêuticos

ou de diagnóstico, para aplicação no corpo humano ou animal
IX . o todo ou parte de seres vivos naturais e materiais

biológicos encontrados na natureza, ou ainda que dela isolados,
inclusive o genoma ou germoplasma de qualquer ser vivo natural e
os processos biológicos naturais.

20

�Art. 10 – Não se considera invenção nem modelo
de utilidade:

�Art. 18 – Não são patenteáveis:
Lei 9.279 / 96

I - o que for contra a moral, bons costumes, segurança, ordem e saúde públicas;
II - matérias relativas à transformação do núcleo atômico;
III - o todo ou parte dos seres vivos, exceto os microorganismos transgênicos que

atendam aos três requisitos de patenteabilidade – novidade, atividade
inventiva e aplicação industrial – previstos no art. 8º e que não sejam mera
descoberta.

Parágrafo único: Para os fins desta Lei, microorganismos transgênicos são
organismos, exceto o todo ou parte de plantas ou animais, que expressem,
mediante intervenção humana direta em sua composição genética, uma
característica não alcançável pela espécie em condições naturais.

21
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�Os documentos do estado da técnica antecipam
a matéria a ser protegida?

Tópico 4
Novidade e Estado da Técnica

22

Requisitos de Patenteabilidade
� Novidade

A Invenção e o Modelo de Utilidade são considerados novos quando não
compreendidos no estado da técnica.
� Estado da Técnica

O estado da técnica é constituído por toda matéria que se tornou
acessível ao público, antes da data de depósito do pedido de patente, por
descrição oral ou escrita, por uso ou qualquer outro meio, no Brasil ou no
exterior, ressalvados: Período de Graça, Prioridade Unionista e Prioridade
Interna.

Art. 11, Lei 9.279/96

23

estado da técnica:
documentos publicados

até 01/09/2004 Atenção:
há ressalvas!

linha do tempo

pedido depositado em 
02/09/2004

Estado da Técnica

24



9

� Prioridade Unionista (CUP)
O direito de prioridade tem por objeto assegurar que, com base em um primeiro

pedido de patente depositado regulamente em um dos países signatários, o
solicitante poderá, durante o período de 12 (doze) meses solicitar proteção para a
mesma invenção ou modelo de utilidade em qualquer um dos demais países
signatários, membros da União.

� Prioridade
O direito de prioridade tem por objeto assegurar que, com base em um primeiro

pedido de patente depositado regularmente em um dos países ou organização
internacional membro de acordo com o Brasil, no prazo disciplinado no referido
acordo não sofra qualquer prejuízo por fatos ocorridos nesse prazo.

Art. 16, Lei 9.279/96
Estado da Técnica - Ressalvas

25

� Prioridade Interna
Terá assegurado ao pedido de Patente de Invenção (PI) ou Modelo de

Utilidade (MU) depositado originalmente no Brasil, sem reivindicação de
prioridade e não publicado, o direito de prioridade ao pedido posterior sobre
mesma matéria, não se estendendo à matéria nova introduzida (§ 1º).
� Só poderá ser requerida pelo depositante do primeiro pedido.
� Prazo de 1 ano a partir da data de depósito.
� O pedido base é definitivamente arquivado (§ 2º).

Estado da Técnica - Ressalvas
Art. 17, Lei 9.279/96

26

� Período de Graça
Não será considerado como 

ESTADO DA TÉCNICA 
a divulgação de invenção ou modelo de utilidade, 

quando ocorrida durante os 12 (doze) meses que precedem 
a data de depósito ou a de prioridade de pedido de patente.

� pelo inventor
� pelo INPI
� por terceiros

Estado da Técnica - Ressalvas
Art. 12, Lei 9.279/96

27
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Tópico 5
Atividade Inventiva, Ato Inventivo e Técnico no Assunto

� Qual é o problema do estado da técnica?
� Qual é a solução proposta pelo inventor?
� A solução poderia ser óbvia para um técnico no assunto?

28

Requisitos para a concessão
� Atividade Inventiva – Ato Inventivo

Art. 13 da LPI
INVENÇÃO

Uma invenção é dotada de 
atividade inventiva sempre que, 
para um técnico no assunto, não 
decorra de maneira evidente 
ou óbvia do estado da técnica.

Art. 14 da LPI

Efeito técnico novo Melhoria no uso

O modelo de utilidade é dotado 
de ato inventivo sempre que, 

para um técnico no assunto, não 
decorra de maneira comum 

ou vulgar do estado da técnica.

MODELO DE UTILIDADE

29

� Técnico no Assunto é a pessoa detentora dos conhecimentos
medianos sobre a matéria e não um grande especialista ou
sumidade na matéria.

Nível de conhecimento:
� Suficiente para utilizar o conhecimento profissional sobre o

assunto;
� Intimamente ligado à natureza técnica da invenção;
� O conhecimento pode ser teórico ou prático.

Técnico no Assunto

30
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�A invenção tem aplicação industrial?

Tópico 6 
Aplicação Industrial

31

Aplicação Industrial

� A invenção e o modelo de utilidade são considerados
suscetíveis de aplicação industrial quando possam ser
utilizados ou produzidos em qualquer tipo de indústria.

� O conceito de aplicação industrial deve ser analisado com a
devida flexibilidade quanto ao seu significado, sendo aplicável
também às indústrias agrícolas e extrativas e a todos os
produtos manufaturados ou naturais.

Art. 15, Lei 9.279/96
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�A matéria a ser protegida está
suficientemente descrita?

Tópico 7
Suficiência Descritiva

33
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Suficiência Descritiva
Art. 24, Lei 9.279/96

� O relatório deverá descrever clara e suficientemente o objeto,
de modo a possibilitar sua realização por técnico no assunto e
indicar, quando for o caso, a melhor forma de execução.

Atenção ao redigir 
o pedido de patente

Condição de Patenteabilidade

34

� De acordo com o artigo 24 da Lei 9.279/96,
Parágrafo Único:

No caso de material biológico que não possa ser descrito
na forma do caput e que não estiver acessível ao público, o
relatório será suplementado por depósito de material em
instituição autorizada pelo INPI ou indicada em acordo
internacional.

Suficiência Descritiva
Art. 24, Lei 9.279/96

Condição de Patenteabilidade

35

Tópico 8
Unidade Técnico-Funcional 
e Unidade de Invenção

�O(s) objeto(s) apresentam unidade técnico-
funcional (MU) ou unidade de invenção (PI)?

36
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Condição de Patenteabilidade
Unidade Técnico-Funcional Art. 23, Lei 9.279/96

� O pedido de patente de modelo de utilidade terá de se referir a um único
modelo principal, que poderá incluir uma pluralidade de elementos
distintos, adicionais ou variantes construtivas ou configurativas, desde
que mantida a unidade técnico-funcional e corporal do objeto.
Observação:

Não havendo unidade técnico-funcional, mas estando presentes os
demais requisitos de patenteabilidade, haverá necessidade de elaborar mais
de um pedido de patente (divisão de pedido).
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Condição de Patenteabilidade
Unidade de Invenção Art. 22, Lei 9.279/96

� O pedido de patente de invenção terá que se referir a uma única
invenção ou a um grupo de invenções interrelacionadas de maneira a
compreenderem um único conceito inventivo.

� Conceito Inventivo:
Resolução de único problema técnico.

38

Condição e Direitos

� As reivindicações deverão ser fundamentadas no relatório
descritivo, caracterizando as particularidades do pedido e
definindo, de modo claro e preciso, a matéria objeto da
proteção.

� A extensão da proteção conferida pela patente será determinada
pelo teor das reivindicações, interpretado com base no relatório
descritivo e nos desenhos.

Art. 25, Lei 9.279/96

Art. 41, Lei 9.279/96

39
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Revisando...

INVENÇÃO
� Novidade
� Atividade Inventiva
� Aplicação Industrial
� Suficiência descritiva
� Unidade de Invenção

MODELO DE UTILIDADE
�Novidade
�Ato Inventivo
�Melhoria funcional
�Aplicação Industrial
�Suficiência descritiva
�Unidade Técnico-Funcional

� Requisitos e condições para concessão da patente:

40

O Pedido de Patente

2

Os requisitos podem ser:

São os requisitos de cujo cumprimento depende a concessão e/ou a 
manutenção da patente.

Condições de Patenteabilidade

42

Quando dizem respeito ao modo 
pelo qual a invenção é submetida 
à análise do poder concedente.

Quando dizem respeito à 
invenção em si mesma.

Formais Substantivos
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O Pedido de Patente
O pedido de patente é um documento legal que deve 
ser redigido de forma clara, precisa e num formato 

particular.

Pedido
de 

Patente

A estrutura e o formato de um pedido de patente são determinados por regras 
definidas pelo artigo 19 da LPI e pelas Instruções Normativas nº 030/2013 e nº 
031/2013, os quais devem ser obrigatoriamente respeitados pelo depositante  

por regulamentarem os procedimentos para a elaboração do pedido de patente 
de invenção e de modelo de utilidade. 

43

Especificações

2

Seguir a ordem sugerida pelas 
Instruções Normativas 

vigentes, exceto quando for  
necessária a sua alteração para 

facilitar a compreensão 
e apresentação da invenção 

(IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 -
inciso XI).

• Título;
• Campo da Invenção (Fundamentos da Invenção);
• Estado da Técnica;
• Sumário da Invenção;
• Descrição da Abordagem do Problema Técnico;
• Listagem de Figuras;
• Descrição Detalhada da Invenção;
• Exemplos, se necessários.

45

Estrutura



16

� Requerimento
(Formulário de depósito) 
� Guia de recolhimento 

Relatório Descritivo

Reivindicações

Resumo

Desenhos (se aplicável)

Listagem de Sequências (se aplicável)

+

Deve conter os dados 
do pedido/titular

Pedido
de 

Patente

46

Estrutura

Papel A4

TextoDesenhos e 
Resumo
1/1

IN nº 031/13 – Capítulo VIII (art. 30 a 41)

1/3
2/3

3/3

47

NumeraçãoMargens 

Apresentação

48

Apresentação
�O relatório descritivo, as reivindicações e o resumo não devem conter 

representações gráficas (IN nº 031/13, Capítulo VIII - art. 34);

�O relatório descritivo e o resumo podem conter tabelas, não sendo permitidas a 
inclusão nas reivindicações (IN nº 031/13, Capítulo VIII - art. 35);

�Cada um dos elementos básicos que integram o pedido deve ser iniciado em 
nova folha com numeração dependente (IN nº 031/13, Capítulo VIII - art. 36);

�As formulas químicas e/ou equações matemáticas, bem como tabelas, quando 
inseridas no texto, devem ser identificadas (IN nº 031/13, Capítulo VIII - art. 37).
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O título deverá ser conciso, claro e preciso, identificando o objeto do pedido, 
sem expressões ou palavras irrelevantes ou desnecessárias (tais como "novo", 
"melhor", "original" e semelhantes), ou quaisquer denominações de fantasia e 

ser o mesmo para o requerimento, o relatório descritivo e o resumo.

49

Título
IN nº 030/13, Capítulo III - art. 16 - inciso I

Exemplos
� “Composição farmacêutica de liberação controlada termoformável sólida de capseina e processo de produção da mesma”;
� “Processo para produção de um alimento funcional compreendido de um polipeptídeo recombinante, e alimento funcional”;
� “Composição antigênica, dispositivo de liberação de partículas, uso de uma composição, e, processo para aumentar antigenicidade da proteína RelA ”;
� “Processo e dispositivo para operar o motor de um veículo movido eletricamente”;
� “Parafuso pedicular aperfeiçoado”;
� “Argila de branqueamento e método de fabricação da mesma”.
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Título

� As unidades de pesos e medidas devem ser expressas pelo sistema internacional de
unidades (IN nº 030/13, Capítulo III - art. 16 - inciso II);

� Nas indicações geométricas, mecânicas, elétricas, magnéticas, térmicas, óticas e de
radioatividade, deve ser observado o disposto no Quadro Geral de Unidades de
Medidas estabelecido pelo órgão nacional competente; Por sua vez, as fórmulas
químicas e/ou equações matemáticas, bem como símbolos, pesos atômicos,
nomenclatura e unidades específicas, não previstas no Quadro Geral de Unidades de
Medida, devem obedecer à prática consagrada no setor (IN nº 030/13, Capítulo III - art.
16 - incisos III e IV);

� A terminologia e os símbolos devem ser uniformes em todo o pedido (IN nº 030/13,
Capítulo III - art. 16 - inciso V).

51

Terminologia e Símbolos
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�Deve ser iniciado pelo título (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso I; IN nº 030/13, 
Capítulo II - art. 9 - inciso I);

�Em Patentes de invenção, deve referir-se a uma única invenção, ou a um grupo 
de invenções inter-relacionadas de maneira que constituam um só conceito 
inventivo (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso II; LPI art. 22)

�No caso de Modelos de Utilidade, deve referir-se a um único modelo principal, 
que poderá incluir uma pluralidade de elementos distintos adicionais ou 
variantes construtivas ou configurativas, desde que mantida a unidade técnico-
funcional e corporal do objeto (IN nº 030/13, Capítulo II - art. 9 - inciso II; LPI - art. 
23); 

52

Relatório Descritivo

� Precisar o setor técnico a que se refere a invenção (para PI) (IN nº 030/13, 
Capítulo I - art. 2 - inciso III), ou o objeto (para MU) (IN nº 030/13, Capítulo II - art. 
9 - inciso III);

�Descrever o estado da técnica útil à compreensão, citando sempre que possível 
os documentos que o reflitam (busca de anterioridades) (IN nº 030/13, Capítulo I 
- art. 2 - inciso IV; IN nº 030/13, Capítulo II - art. 9 - inciso IV);

� Importante: destacar os problemas técnicos existentes no estado da técnica 
apontado;

53

Relatório Descritivo

� Definir os objetivos da invenção (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso V) ou 
descrever o modelo (IN nº 030/13, Capítulo II - art. 9 - inciso V) de forma clara, 
concisa e precisa, a solução proposta para o problema técnico existente, bem 
como as vantagens em relação ao estado da técnica;

�Ressaltar, nitidamente, a novidade (LPI Art. 11) e evidenciar o efeito técnico 
alcançado  (para PI) (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso VI) ou a melhoria 
funcional alcançada (para UM) (IN nº 030/13, Capítulo II - art. 9 - inciso VI);

�Relacionar as figuras apresentadas nos desenhos, especificando suas 
representações gráficas (vistas, cortes, circuitos, diagramas, fluxogramas, 
gráficos, etc.) (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso VII; IN nº 030/13, Capítulo II -
art. 2 - inciso VII). 

54

Relatório Descritivo
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�Descrever a invenção de forma consistente, precisa, clara e SUFICIENTE, de 
maneira que um técnico no assunto possa realizá-la, fazendo remissão aos sinais 
de referência constantes dos desenhos, se houver, e, se necessário, utilizar 
exemplos e/ou quadros comparativos, relacionando-os com o estado da técnica 
(IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso VIII);

�Descrever o modelo de forma consistente, precisa, clara e SUFICIENTE, com as 
possíveis variantes, fazendo remissão aos sinais de referência constantes dos 
desenhos, de forma a definir o objeto requerido e não um simples princípio 
segundo o qual o mesmo pode adotar formas diversas, não sendo cabíveis 
trechos do tipo "concretização preferida", "a título exemplificativo", etc. (IN nº 
030/13, Capítulo II - art. 9 - inciso VIII).

55

Relatório Descritivo

�Ressaltar, quando a natureza da invenção englobar mais de uma forma de
execução, a melhor delas, conhecida pelo depositante, na data do depósito (IN
nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso IX);

� Indicar, explicitamente, a utilização industrial, quando essa não for evidente a
partir da descrição da invenção (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 2 - inciso X);

56

Relatório Descritivo

� Base legal da proteção patentária;

� Formam uma linha que delimita a proteção, evidenciando infrações
dos direitos por terceiros;

� Os termos e a estruturação das reivindicações definem os limites de
proteção conferidos por uma patente;

� Devem estar totalmente fundamentadas no relatório descritivo.
57

IN nº 030/13, Capítulo I - art. 3 ao 6; Capítulo I - art. 10 ao 13
Reivindicações
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LPI Art. 41
A extensão da proteção conferida pela patente será determinada pelo teor das 
reivindicações, interpretado com base no relatório descritivo e nos desenhos.

LPI Art. 25
As reivindicações deverão ser fundamentadas no relatório descritivo, 
caracterizando as particularidades do pedido e definindo, de modo claro e 
preciso, a matéria objeto da proteção.

58

Reivindicações

Produto Processo
Aquelas que se relacionam a

ATIVIDADES
(processo, uso, aplicação, 

método, etc.)

Aquelas que se relacionam a
OBJETOS FÍSICOS

(produto, composto, composição,
aparelho, kit, dispositivo, etc.)

59

Categorias
Reivindicações

� É aquela que define componentes 
específicos da invenção ou 
criação em seu conceito integral, 
em sua forma mais ampla;

� Para fins de interpretação, não 
necessitam ser lidas com outras 
reivindicações.

� Inclui características de outras 
reivindicações anteriores e define 
detalhamentos destas características 
e/ou características técnicas adicionais, 
definindo precisamente a dependência a 
estas reivindicações;

� Deve ser lida em conjunto com as 
reivindicações as quais são dependentes.

60

Tipos
Independentes Dependentes

Reivindicações
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Termo de transição

Preâmbulo +   CARACTERIZADO POR +   parte caracterizante

61

Estrutura

Assinala se a categoria da reivindicação: produtos, processo etc.
Onde estão listadas as 

características técnicas da 
invenção de forma ordenada e 
lógica; parte onde a invenção é 

de fato pleiteada.

Reivindicações

62

�O número de reivindicações de ser suficiente para definir o objeto da invenção
(IN nº 030/13, Capítulo I - art. 3 - inciso I);

�Um pedido de patente de invenção pode conter várias categorias de
reivindicações (produto, processo, uso, etc.), desde que ligadas por um só
conceito inventivo, sendo arranjadas da maneira mais prática possível (IN nº
030/13, Capítulo I - art. 3 - inciso III), para Modelos de Utilidade, cada pedido deve
conter uma única reivindicação independente que descreva o modelo, definindo
integralmente todas as características de forma ou disposição introduzidas,
essenciais à obtenção da melhoria funcional (IN nº 030/13, Capítulo II - art. 10).

Reivindicações

63

�Para Modelos de Utilidade, somente poderão ser aceitas reivindicações
dependentes somente se: (a) for elemento complementar de uso opcional que
não altere ou modifique as condições de uso e funcionamento do objeto; (b) seja
referente a variação de forma ou a detalhe relacionados a elementos
componentes do modelo; (c) referirem-se ao objeto em sua forma tridimensional
nos casos em que a configuração final seja secundária e decorrente da
montagem de uma estrutura inicial planificada. (IN nº 030/13, Capítulo II - art. 11);

Reivindicações



22

64

�Devem ser numeradas consecutivamente, em algarismos arábicos (IN nº 031/13,
Capítulo V - art. 17 - inciso I; IN nº 030/13, Capítulo I - art. 3 - inciso II; IN nº 030/13,
Capítulo II - art. 12);

�Devem, preferencialmente, ser iniciadas pelo título ou parte do título
correspondente a sua respectiva categoria (IN nº 031/13, Capítulo V - art. 17 -
inciso II; IN nº 030/13, Capítulo I - art. 4 - inciso I; IN nº 030/13, Capítulo II - art. 13 -
inciso II);

Reivindicações

65

�Devem obrigatoriamente conter uma única expressão "caracterizado por” (IN nº
031/13, Capítulo V - art. 17 - inciso III; IN nº 030/13, Capítulo I - art. 4 - inciso II; IN
nº 030/13, Capítulo II - art. 13 - inciso II);

�Cada reivindicação deve definir, clara e precisamente, e de forma positiva, as
características técnicas a serem protegidas pela mesma (IN nº 030/13, Capítulo I -
art. 4 - inciso III; IN nº 030/13, Capítulo II - art. 13 - inciso III);

Reivindicações

66

�Devem ser redigida sem interrupção por pontos (IN nº 031/13, Capítulo V - art. 17 -
inciso IV; IN nº 030/13, Capítulo I - art. 4 - inciso VII; IN nº 030/13, Capítulo II - art.
13 - inciso VIII);

�Não são aceitos trechos explicativos quanto às vantagens e ao simples uso da
invenção (IN nº 030/13, Capítulo I - art. 4 - inciso VIII; IN nº 030/13, Capítulo II - art.
13 - inciso XII);

Reivindicações
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O uso do termo “compreende” numa reivindicação torna o escopo de 
proteção da mesma mais amplo. 

Composição para uso veterinário caracterizada por compreender o composto Y.

Termo 
aberto

67

Reivindicações
Linguagem

Exemplo

Compreende o composto Y e pode conter outros componentes.

O uso do termo “consistir” numa reivindicação limita a invenção em suas 
características técnicas. 

Termo 
fechado

Composição para tingimento de fibras caracterizada por ser consistida pelos 
corantes A, B e C.

Consiste somente na combinação dos corantes A + B + C.
68

Reivindicações

Exemplo

Linguagem

Deve ser evitado o uso de termos indefinidos na estruturação das 
reivindicações que induzam terceiros a especular sobre os limites de proteção 

da matéria definida pelas reivindicações:
- “a maior parte”
- “substancialmente”
- “tal como”
- “aproximadamente”
- “cerca de”
- “por exemplo”

- “mais ou menos”
- “uma quantidade suficiente”
- “quando requerido”
- “uma quantidade sinérgica”
- “e/ou”

69

Reivindicações
Linguagem

Exemplos
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� Mesmo que uma das reivindicações venha a ser recusada, isto não significa 
que as reivindicações restantes sejam inválidas. Cada reivindicação é avaliada 
pelo seu próprio mérito.  

70

Reivindicações
Lembre-se!

� Logo, é importante construir reivindicações para os vários aspectos presentes 
na invenção, a fim de assegurar que a invenção receba a maior proteção 
possível.

São representações dos aparelhos, peças e 
acessórios, esquemas elétricos, diagramas de 
bloco etc., que sejam imprescindíveis para a 

compreensão da invenção.

71

Desenhos

No caso dos modelos de utilidade (MU), 
definem o escopo da invenção.

72

Desenhos
�A apresentação de desenhos é obrigatória para os pedidos de patente de 

modelo de utilidade (IN nº 031/13, Capítulo V - art. 19);

�Os desenhos devem, preferivelmente, seguir o estabelecido nas normas 
brasileiras para desenho técnico (IN nº 031/13, Capítulo VIII - art. 38);

�A apresentação de reprodução de fotografias, tais como estruturas 
metalográficas, ou imagens tridimensionais geradas por softwares 
eletrônicos será aceita desde que tais reproduções apresentem nitidez e 
que permitam uma melhor compreensão da invenção (IN nº 031/13, Capítulo
V - art. 20; IN nº 030/13, Capítulo I - art. 8 - inciso III).
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MU

PI
73

Desenhos

Relacionar as figuras dos 
desenhos, especificando-as: 
vistas, cortes, perspectivas, 

circuitos, diagramas, 
componentes, etc.

74

Desenhos
Descrição da figuras

75

Desenhos (Página anterior)
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� Sumário do exposto no relatório descritivo, nas reivindicações e nos
desenhos;

� Define o setor técnico;

� Instrumento eficaz para fins de pesquisa;

� Sinais de referência constantes dos desenhos.

76

Resumo
IN nº 030/13, Capítulo I - art. 7; IN nº 031/13 Capítulo V - art. 22

� Modificações no Pedido de Patente:
� Retificações de erros datilográficos
ou de tradução;

� Correções de irregularidades formais.

� Modificações do Quadro Reivindicatório:
� Espontâneas – prazo até o requerimento
do exame (art. 32);

� Decorrentes de exame técnico.

Importante: Ambos estão limitados pelo conteúdo inicialmente revelado no pedido.

O pedido de patente deve ser preparado de forma a ter uma descrição o mais 
completa possível da invenção para evitar a omissão de dados relevantes, uma 
vez que nenhuma informação nova pode ser introduzida no dito pedido, após a 

sua data de depósito (LPI - art. 32).

77

Modificações após o depósito do pedido

�Modificações no relatório descritivo, reivindicações, resumo, desenho (se houver),
listagem de sequências (se houver), só poderão ser feitas ATÉ O REQUERIMENTO DE
EXAME, desde que limitadas ao inicialmente revelado;

�APÓS O REQUERIMENTO DE EXAME, não poderão ser aceitas modificações voluntárias
ou decorrentes de exigência técnica / ciência de parecer que resultem em alteração da
proteção reivindicada ou aumento da proteção reivindicada. No entanto, poderão ser
aceitas as modificações voluntárias ou resultantes de exigência técnica / ciência de
parecer, desde que sirvam para restringir a proteção reivindica;

�A qualquer momento poderão ser aceitas modificações referentes a erros datilográficos
correções de irregularidades formais, desde que suportadas pela matéria constante no
pedido de patente como depositado.

78
78

Modificações após o depósito do pedido
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Exemplo 
de Patente de Invenção

79

Massa Alimentícia

Título

Deve ser preciso 
e específico.

80

1

É uma declaração que indique o 
campo técnico relacionado 

com a invenção.

�Deve ser citado logo no início do 
Relatório Descritivo.

81

Campo da Invenção 
(Setor Técnico)
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Descrever o estado da técnica que 
permita o entendimento, 

a busca e o exame da invenção, 
evidenciando os problemas / 
desvantagens existentes 
no estado da técnica.

82

O estado da técnica deve ser consistido 
de documentos que retratem a 

tecnologia mais próxima daquela que 
será pleiteada na invenção.

Estado da Técnica

Problemas / desvantagens
no estado da técnica

83

Descrever o estado da técnica 
que permita o entendimento, 

a busca e o exame da invenção, 
evidenciando os problemas / 
desvantagens existentes 
no estado da técnica.

Estado da Técnica

84

Descrever o estado da técnica 
que permita o entendimento, 

a busca e o exame da invenção, 
evidenciando os problemas / 
desvantagens existentes 
no estado da técnica.

Problemas / desvantagens
no estado da técnica

Estado da Técnica
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85

Descrever o estado da técnica 
que permita o entendimento, 

a busca e o exame da invenção, 
evidenciando os problemas / 
desvantagens existentes 
no estado da técnica.

Vantagens da invenção em 
relação ao estado da técnica

Estado da Técnica

86

Definir os objetivos da invenção, 
descrevendo de forma clara, a 

solução proposta para o problema 
existente, bem como as vantagens da 
invenção em relação ao estado da 
técnica, ressaltando a novidade 
e o efeito técnico alcançado.

Sumário da Invenção

87

Definir os objetivos da invenção, 
descrevendo de forma clara, a 

solução proposta para o problema 
existente, bem como as vantagens da 
invenção em relação ao estado da 
técnica, ressaltando a novidade 
e o efeito técnico alcançado.

Sumário da Invenção
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Descreve a invenção em detalhes de maneira 
suficiente para reprodução da mesma, citando 

também todas as alternativas possíveis 
relacionadas com a mesma, tais como os 

materiais, finalidades de uso e metodologias 
envolvidas na invenção.

88

� O relatório descritivo deve, inicialmente, buscar
descrever a invenção da forma mais abrangente
possível e, posteriormente, ater-se aos parâmetros
preferenciais;

� CUIDADO – não omitir informações fundamentais 
para a proteção patentária.

Descrição Detalhada da 
Invenção

89

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução da 

mesma, citando também todas as 
alternativas possíveis relacionadas com a 

mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.
Se necessário, fornecer pelo menos um 
exemplo de concretização da invenção.

Descrição Detalhada da 
Invenção

90

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução 
da mesma, citando também todas 

as alternativas possíveis relacionadas 
com a mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.
Observar (quando houver) a remissão 

às referências numéricas dos desenhos.

Descrição Detalhada da 
Invenção
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91

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução 
da mesma, citando também todas 

as alternativas possíveis 
relacionadas com a mesma, tais 

como os materiais, finalidades de uso 
e metodologias envolvidas na 

invenção.

Descrição Detalhada da 
Invenção

92

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução 
da mesma, citando também todas 

as alternativas possíveis 
relacionadas com a mesma, tais 

como os materiais, finalidades de uso 
e metodologias envolvidas na 

invenção.

Descrição Detalhada da 
Invenção

93

Descrição Detalhada da 
Invenção

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução da 

mesma, citando também todas as 
alternativas possíveis relacionadas 

com a mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.
Descrição da metodologia
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94

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução da 

mesma, citando também todas as 
alternativas possíveis relacionadas 

com a mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.
Descrição da metodologia

Descrição Detalhada da 
Invenção

95

�Os parâmetros de processo tais como, faixas de 
temperatura, pressão, concentrações e etc, devem 
abranger os valores mínimo e máximo, nos quais 
a reação ocorre.

Descreve a invenção em detalhes de maneira 
suficiente para reprodução da mesma, 
citando também todas as alternativas 

possíveis relacionadas com a mesma, tais 
como os materiais, finalidades de uso e 
metodologias envolvidas na invenção.

Apresentação de Exemplos

Descrição Detalhada da 
Invenção

96

Descreve a invenção em detalhes de maneira 
suficiente para reprodução da mesma, citando 

também todas as alternativas possíveis 
relacionadas com a mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias envolvidas na 

invenção.
Apresentação de Resultados

� Tabelas e exemplos relativos à invenção e exemplos
comparativos não podem deixar de constar do
relatório descritivo, por retratarem as concretizações
da invenção.

Descrição Detalhada da 
Invenção
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97

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução da 

mesma, citando também todas as 
alternativas possíveis relacionadas 

com a mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.
Apresentação de Resultados

Descrição Detalhada da 
Invenção

98

Descreve a invenção em detalhes de 
maneira suficiente para reprodução da 

mesma, citando também todas as 
alternativas possíveis relacionadas 

com a mesma, tais como os materiais, 
finalidades de uso e metodologias 

envolvidas na invenção.
Apresentação de Resultados

Descrição Detalhada da 
Invenção

Reivindicação 
Independente

Exemplosde Reivindicações

Termo de Transição

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Parte Caracterizante

Reivindicações 
Dependentes

99
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Exemplosde Reivindicações

100

Termo de Transição

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Parte Caracterizante

Reivindicações 
Dependentes

100

Exemplosde Reivindicações
Reivindicações 
Dependentes

Reivindicações 
Dependentes

Reivindicação 
Independente

Termo de Transição

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Parte Caracterizante

101

Exemplosde Reivindicações

Reivindicação 
Independente

Reivindicações 
Dependentes

Termo de Transição

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Parte Caracterizante

102
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Exemplosde Reivindicações

103

Termo de Transição

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Parte Caracterizante

Reivindicações 
Dependentes

103

Exemplosde Reivindicações

Reivindicações 
Dependentes

Reivindicações 
Dependentes

Termo de Transição

Preâmbulo
(Estado da Técnica)

Parte Caracterizante

Reivindicação 
Independente

104

Deve ser um sumário 
do exposto no relatório 

descritivo, 
nas reivindicações 
e nos desenhos.

Deve ser conciso 
(50 a 200 palavras) 

e não deve fazer menção 
ao mérito da invenção

105

Resumo
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Exemplo de Pedido
de Patente de MU

106

107

108

Título

Campo 
da Invenção

Estado da Técnica
(Fundamentos)

Melhoria 
funcional
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109

Listagem das 
Figuras

Descrição da 
Invenção

Sumário da 
Invenção

110

Descrição da 
Invenção

111

Descrição da 
Invenção
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112

Uma única reivindicação 
independente que descreve o 

modelo, definindo integralmente 
todas as características de 

forma ou disposição 
introduzidas, essenciais à 

obtenção da melhoria funcional.

Desenhos Resumo
113

Considerações Finais

114
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�Obter todos os detalhes da invenção, para identificar os que irão compor a
invenção a ser descrita no pedido de patente;

�Identificar os diferentes aspectos da invenção que possam vir a ser protegidas 
(invenção principal e invenções acessórias).

�Verificar os documentos do estado da técnica referentes ao campo da invenção
para adequar o pedido de patente frente a estes documentos;

�Identificar detalhes da matéria objeto de proteção que poderão constar nas
reivindicações dependentes;

�Descrever a invenção de maneira suficiente para que um técnico da arte possa
reproduzir a mesma.

Entendendo a Invenção

115

�Buscar entender suficientemente bem a invenção para poder estruturar as
reivindicações de forma a evitar limitações indesejadas.

�Reconhecer quais elementos da invenção que não necessitam estar incluídas
nas reivindicações mais abrangentes (independentes).

� Entender quão abrangente deve ser a descrição da invenção. 
� Esforçar-se ao máximo para obter um claro entendimento da invenção, como se

ele mesmo fosse o inventor.

Entendendo a Invenção

Nunca assumir que o “inventor” conhece o real significado da  sua  invenção.Pesquisadores tipicamente pensam em termos de produtos ou problemas – nunca em invenções.
116

Entendimento da invenção também significa que o agente de propriedade 
intelectual, ao receber um documento do estado da técnica – tal como um 
documento que foi usado por um Escritório de Patente como base para 

rejeição de reivindicações:
�Ser capaz de explicar as diferenças entre o objeto de proteção e o estado

da técnica e/ou
�Ser capaz de modificar as reivindicações em pendência para ressaltar

essas diferenças de uma forma tal que minimize uma possível redução no
escopo de proteção das ditas reivindicações.

Entendendo a Invenção

117
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�Se num questionamento feito pelo agente de propriedade intelectual ao inventor,
sobre a sua invenção, as questões não puderem ser respondidas pelo mesmo, deve
ser considerada a possibilidade do inventor ter mais algum tempo para pesquisa
adicional e/ou considerar alternativas dentro dos resultados originais da pesquisa;

�Uma vez tendo preparado o pedido de patente, o agente de propriedade intelectual
pode ainda verificar se o pedido, como tal, e mais particularmente a matéria definida
nas reivindicações, descreve a invenção de forma mais acurada possível.

Entendimento da invenção também significa que o agente de propriedade 
intelectual, ao receber um documento do estado da técnica – tal como um 
documento que foi usado por um Escritório de Patente como base para 

rejeição de reivindicações:

Entendendo a Invenção

118




































